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PREFÁCIO

            A constante evolução da pesquisa na área da saúde está refletida nos avanços das ciências 
médicas, em que o diagnóstico, o conhecimento sobre antigas e novas doenças e até mesmo a nossa 
própria atuação e vivências como profissionais estão em permanente status de atualização. 

            O presente livro contém 23 capítulos elaborados por autores pesquisadores da área das ciências 
médicas e áreas afins. Estando as nossas vidas tão marcadas pela pandemia (ainda em curso) da co-
vid-19 e sendo este livro uma obra que trata sobre saúde, vida e doença, o tema covid-19 corresponde, 
oportunamente, ao maior número de capítulos. 

            Acredito que esta obra multidisciplinar representa uma importante contribuição para as ciências 
médicas, especialmente como fonte de revisão e atualização para nós, acadêmicos e profissionais da 
área.  

            Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incen-
tivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 17, intitulado “MÉTODOS LABORATORIAIS UTILIZADOS PARA O DIAGNÓS-
TICO DAS LEUCEMIAS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA”.
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CAPÍTULO 11
CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DE FARMÁCIA SOBRE A FITOTERAPIA

Vitoria Luiza Amaral da Silva¹; 

Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), Rondonópolis, MT.

http://lattes.cnpq.br/0484266565414623 

Izadhora Cardoso de Almeida Couto²; 

Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), Rondonópolis, MT.

http://lattes.cnpq.br/6379151812707935 

Helen Cristina Fávero Lisboa³.

Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), Rondonópolis, MT.

http://lattes.cnpq.br/5820048364853772 

RESUMO: O trabalho teve por objetivo avaliar o conhecimento dos acadêmicos de Farmácia sobre 
a prática da fitoterapia. Trata- se de um estudo quantitativo com delineamento transversal, não ex-
perimental, por meio de avaliação exploratória e descritiva. A coleta dos dados ocorreu através de 
formulário eletrônico contento perguntas referentes ao uso dos fitoterápicos e plantas medicinais. 
Participaram 15 acadêmicos, desses 93% afirmaram saber a diferença entre plantas medicinais e 
fitoterápicos bem como as formas de uso e a parte da planta a ser utilizada. Somaram 53% os que 
possuem o hábito pessoal de usar as plantas como alternativa terapêutica, conhecem os riscos do 
uso indiscriminado (73%), sabem fazer orientações adequadas (53%) e possuem na grade curricular 
disciplinas sobre o assunto (87%). Diante desses dados, ressalta-se a grande importância de estudos 
acerca do tema na graduação, visando a formação de profissionais da saúde habilitados e seguros para 
indicar a fitoterapia como alternativa terapêutica.

PALAVRAS-CHAVE: Acadêmicos.  Curso de Farmácia. Fitoterapia. 

KNOWLEDGE OF PHARMACY ACADEMICS ABOUT PHYTOTHERAPY

ABSTRACT: The study aimed to assess the knowledge of Pharmacy students about the practice of 
herbal medicine. This is a quantitative study with a cross-sectional, non-experimental design, through 
exploratory and descriptive evaluation. Data collection takes place through an electronic form con-
taining questions regarding the use of herbal medicines and medicinal plants. Fifteen academics par-
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ticipated, 93% of whom said they knew the difference between medicinal plants and herbal medicines 
as well as the forms of use and the part of the plant to be using. A total of 53% were those who have 
the personal habit of using plants as a therapeutic alternative, know the risks of indiscriminate use 
(73%), know how to do supervised work (53%), and have curricular subjects on the subject in the 
series (87%). Given these data, the great importance of studies on the subject of graduation, training 
of qualified and safe health professionals to indicate herbal medicine as a therapeutic alternative is 
highlighted.

KEY WORDS: Academics. Pharmacy Course. Phytotherapy. 

INTRODUÇÃO

A prática do uso das plantas medicinais para o cuidado à saúde transcende gerações, comu-
mente transmitido pela comunidade ou grupo, e é reconhecido como uma prática popular consagrada 
pelo experimento da realidade, diferentemente do conhecimento científico que, está relacionado ao 
pensamento racional e analítico. Sendo assim, a correlação entre as duas formas de pensamento é 
de suma importância para a consolidação das duas ciências, para que não haja prejuízo e perda do 
conhecimento e para garantir o cuidado ao usuário e possibilitar uma abordagem completa da assis-
tência prestada ao paciente, permitindo que o mesmo faça as melhores escolhas para seu tratamento 
(ALMEIDA, et al 2020).

No Brasil, as plantas medicinais possuem atrativos no que diz respeito a sua utilização, con-
siderando a diversidade vegetal, o baixo custo, e os efeitos adversos inferiores quando comparado 
à medicina tradicional. No entanto, neste contexto, nota-se o desconhecimento da população, ao se 
optar pelo uso dessas práticas, com a crença de que produtos naturais não fazem mal a saúde, utilizan-
do-as na maioria das vezes de forma irracional colocando em risco sua saúde (OLVEIRA, et al. 2018).

A falta de conhecimento sobre a espécie cultivada, posologia, efeitos adversos e mecanismo 
de ação corroboram para o aumento de toxidade medicamentosa e até mesmo o óbito. De acordo com 
o Sistema de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) de 2013, a intoxicação por plantas 
corresponde a 1,05% dos casos, sendo um valor inferior se comparado com medicamentos alopáticos, 
entretanto, ressalta-se que a maior parte dos casos de intoxicação por essa prática não é notificado 
pelas autoridades (OLIVEIRA, et al., 2018).

Neste cenário, encontra-se a responsabilidade do profissional de saúde. Observa-se a carência 
de conhecimento dos profissionais e estudantes quanto a temática, visto que o tema é proposto em 
caráter de especialização, não sendo integrado na grade curricular da maioria cursos de educação na 
área da saúde, e ainda ser pouco discutido nas salas de aula, seja por desinteresse da parte dos discente 
ou falha da matriz curricular. 

Considerando os futuros profissionais de saúde, estudo demostra que a grande maioria dos es-
tudantes na área da saúde são favoráveis a inserção de conteúdo de fitoterápicos e plantas medicinais 
na grade curricular, acreditando que a inclusão desse conteúdo no currículo proporciona embasamen-
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to científico, garantindo ao profissional a confiança necessária para formulação de ações e estratégias 
que incentivem o uso da fitoterapia, além de capacitar o profissional para a prescrição, orientação e 
avaliação do uso dessa pratica na assistência (FEITOSA et al., 2016). Além disso, a adesão a prática 
da fitoterapia, por profissionais de saúde, pode contribuir para a integralidade das ações proporcio-
nando uma assistência que articula promoção, prevenção e reabilitação da saúde, incluindo a comu-
nidade no planejamento das estratégias de saúde (HARAGUCHI et al., 2020).

Neste contexto, este estudo teve por objetivo avaliar o conhecimento dos acadêmicos do curso 
de Farmácia sobre a prática da fitoterapia como alternativa terapêutica. 

METODOLOGIA 

Corresponde a uma pesquisa transversal de campo, não experimental, quantitativa usando 
uma avaliação exploratória e descritiva. A coleta de dados ocorreu através de formulário eletrônico 
enviado aos acadêmicos entre setembro de 2020 a maio de 2021.  Foram incluídos na pesquisa aca-
dêmicos do curso de Graduação em Farmácia de uma universidade privada do município de Rondo-
nópolis (MT), com idade igual ou superior a 18 anos regularmente matriculados no curso citado e 
assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido de acordo com o estabelecido na Resolução 
(466/2012), parecer 3.965.739 (CAAE: 27172519.7.0000.8088). Foram excluídos da pesquisa alunos 
ouvintes e especiais.

O Software Microsoft Excel 2013 foi utilizado para a tabulação dos dados coletados e cal-
culados, e os resultados apresentados de forma descritiva utilizando frequências relativa e absoluta.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da pesquisa 15 acadêmicos do curso de Farmácia de uma universidade privada 
da cidade de Rondonópolis (MT).  Destes, a maioria do sexo feminino (87%), com idade entre 29 e 
51 anos, casados (53,3%), com renda familiar de 2 a 3 salários mínimos, e cursando o 7º semestre no 
momento da realização da pesquisa (40%).

Um expressivo percentual de 93% (14) dos participantes, afirmaram saber a diferença entre 
plantas medicinais e fitoterápicos, um resultado semelhante ao encontrado no estudo realizado por 
Faria et al. (2017) em que 91% dos estudantes de farmácia responderam de forma assertiva ao des-
crever o significado dos termos.

Sobre a diferentes formas de uso e a parte da planta a ser utilizada, 93% (14) dos entrevistados 
disseram conhecer, 73% (11) souberam citar pelo menos um medicamento proveniente das plantas 
medicinais e 53% (8) relataram o hábito pessoal de usar as plantas como alternativa terapêutica, con-
cordante aos resultados encontrados por Moura et al. (2016) em estudo realizado com universitários 
de uma instituição privada de Teresina – PI em que 67,57% dos eram usuários dessa prática.
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As plantas usadas pelos estudantes foram o Boldo (16%) e Camomila (11%) para aliviar sinto-
mas gástricos e Passiflora (11) com ação calmante. Em estudo semelhantes realizado com graduandos 
de uma instituição privada de Montes Claros (MG) constatou-se que todos os participantes fizeram 
uso pelo menos uma vez de plantas medicinais, sendo as formas mais utilizadas infusão (72%), xa-
rope (11%), gargarejos (11%) e garrafadas (6%), e a plantas mais citadas foram Camomila, Capim 
Santo, Alho, e Boldo do Chile, sendo mais utilizadas pelos estudantes por seus efeitos digestivos e 
calmantes (ALVES et al., 2019).

Um percentual de 73% (11) dos entrevistados disse conhecer os riscos do uso indiscriminado 
dessa prática, porém, nem todos sabem fazer corretas orientações (47%), divergindo de um estudo 
publicado por Moura et al. (2016) em que 84,4% dos entrevistados, informaram não possuir conheci-
mento sobre o uso de fitoterápicos. 

Quando indagados sobre qual profissional deveria ter conhecimento e fazer orientações sobre 
essa prática, 53% relataram ser uma atividade somente do farmacêutico, 20% descreveram ser res-
ponsabilidade da equipe multiprofissional, composta por médicos, enfermeiros, farmacêuticos, psicó-
logos, odontologistas, nutricionistas e fisioterapeutas. Em pesquisa realizada com acadêmicos da área 
de saúde, foram 74% dos entrevistados os que afirmaram que os profissionais médico e farmacêutico 
seriam os mais aptos à fazer as orientações adequadas sobre o tema (FARIA et al., 2017). 

Expressivo percentual de 87% (13) dos participantes declarou possuir em sua grade curricular 
disciplinas sobre o assunto e todos consideram importante o conhecimento do tema para os profis-
sionais da saúde, corroborando com estudo realizado com acadêmicos do curso de Enfermagem, 
Medicina e Odontologia em Montes Claros, Minas Gerais, onde 70,8% dos estudantes demonstram 
ser favoráveis à inserção da fitoterapia na graduação (FEITOSA et al., 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos mostraram certo conhecimento sobre os conceitos e o uso da fitoterapia 
por parte dos estudantes de Farmácia, no entanto ainda se observam falhas. Diante desses dados, 
ressalta-se a grande importância de estudos acadêmicos acerca do tema na graduação, visando a 
formação de profissionais da saúde habilitados e seguros para o uso, indicação e/ou prescrição dos 
fitoterápicos e plantas medicinais como alternativa terapêutica.
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